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ASSIG.\JATUltA

TYPOGR,IPllIA--RDA DA CO�STITUIÇAO
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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVÀ CASCAES

Nt.HH. co

* Numero do dia, LW 1'R.
� ��

Numero atrazado 80 �.)À rs. �
,

§abbado 17' de Mait°ço de 1�8:-l:

.

O «(J01'Il:tl do Comm�rl-I J���EF����', °n: 1�p����,!:I��ld8
CIO» 'vende-se nos segUln- sementes de hortaliça, uo vus, che-

• gadas p e lo ultimo paquete,
tes pontos.

Praça do mercado, taholeiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Hosa.

As a8signatul'a� poderão começar em

'I'ri m estre (capuul}. ... _ .. _. _ .. �:;,J;OOO qualquer tempo, ma,.; terminam sempre em
>' (peln correio) ... , ... _ 4$000 mat'ço, junho, setembro Oll dezembro.

--------------------------------------_:_--
- ._--

�N�<ü :mV

ANNUNCIOS ESPECIAES

ELIXIR MAGICO
Reinedio iustun tnneo para t"das

as mo lesti as, esp-cia lme n te para

DORES
A'venda em todas as drogarias

u

TI_L�'l'A
super inr , preparada, prornpta par,i
uso, em l a tvs d e uma e d u as librus a

500 rs. 1::)01"
LiLr-a.

H. w. FISON & C.a

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.R.§l\EV,ER1��Ç.�

OOIn pleto SD I'ti men to de doce", as
sucares refinado e grosso, vinhos, ()

que ha de mais eonf'Jrtavel e1<) es

tornago; preços ba ra t issimos,
,

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ATTENCÃO!
Vende-sfJ llHld,'ir:l rl(� cl)st"dinho,

de cilnella e p")I'IIba, c;;c;,lhida 0$;
selll e�c()lha 8$ ,1 7$.

50 RUA DO PRINOIPE 50

fARINHA DE TRIGO
FI'8SI:,l, de supet'l(l[ qualidade,

garalltir!a. Marcls: Hu:a!l, Ooilo

rus, Dunlop e Hriih:-lnte, sr:rtldas
em partes iguae;;, 21$500 por baJ'
rica, a dinhoirtl. T['i(-l�te, em lotes
ele 5 ba r ricils, a 19$000, ti di II hei J'O

30 ./. DE ABATIMENTO
Ü

im 8:'te grande abu ti m eu to. se

v en.Ie bi r ris [lIra :lgua, de 1$ a

2$400; baldes, urna dll7,ia 12$, e a

vuroj« 1$200; cubos pintados ii o l eo,
a 2$400; d\lposito para agua, de 5$ a

8$, ccnfurme (I tamanho; CCl,WCdS a

1$800 e 2$200; coricer tos tle pipas
com itJ'C(H novos são a 600, e ve l hos
ii 240; assim corno fun.iagem de bar
ricas e r e UiJ tições, tudo com I' mes

mo abatimento, Garante-se as I)I)ra:,
bem d'&�tallcadas. na t.moar i a Dia
bo a Ouatro, rua :lo Senado, rlefron
te <11l barbeiro, sendo esta a primei
r>l tanour ia ela 'pr-ovi ncia, por não
haver Igual competidor 110 preço
nem nas obras!

Lima .f2. c
---- ---------- ,._-

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE
FAHIA & MALREIROS

a 1$200, 1$400, 2$000 e 2$400 ()

covado. Superior gorgol'1ío preto,
com um pequeno toque de mofo, a

2$500 (vale 4$000,)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

BOM EMPREGO DE CAPITAL
V (emile-se a casa de

rua do Pr uicipe. n, 79;
me�mn_

negocio da
trata·se n'l

ESCRAVA
Venlie·se llmil., propria lJara todo

() serviço, com 24 anlllJS ele idade,
sadia e doei I, pl)r 400$; paJ'a itlfor

mações na casa elo SI', Areias

VENDE-SE
uma C:lsa e ehacal'a tiOS O,'qlleiros,
com llluit'l cat'esal, e outras muita;:
:l:'voros fruct.iferas, com boa :Iglla,
tarllbem aluga-se out.ra no I11Hsrrl()

lllg,\r; para t.ratar com Il "eu pro
pricotll rio abalx\l as.;igna,)o, - G�ti
lhenne Henrique Dingee,

ARTE CUUNARIA
Anna r;n��one, competellternente

hauilit.,i, 'li 'iLlillq\1I�J' ;:;ystema de

cosinhil, offerece ;lI) publico os sous

,el'\'iços. Fornece Collllida para fami
lias recl'Jbe pen,ionistas, .1 rua no

Principe n, 62.

ATTENÇÃO�
ARM�ZEM D� BARRICA vende-se a Cél;':<l da rua do Prill0ipo,

/-\
n. 79; trata--<e na nW;\l11a, com .Jose

23 RUA no PRINCIPE 23 de SOUZ" Oclnha.

�SSS8Se,���S8�"l Ie contida de haver no dia \) do

� HRO�E Plll�ORA[�EANn-ASTHMATfCO � co��nnte a�sun�id() o ex.er.'cic.io do

ri! i<lorl3no Serpa f1P. cal1,l) de chefe de policia de S.
�) Approvado I�el" Junta Central de Ilygi,�ne tJ Paulo.

� jP!'lldi/iO%) Ilnedic'JlIlenAto, des-;f\ Ao subdelegado da freguezia ele
:'; cu rer to _na �-,a 11a, CIl r a - st una. �; S. Pedro C!'Alcantara, respondeu�) Bronchile, Tosses rebeldes, Ca- (fi do ao seu officio de 1 i do correntet� thWTO pulmonar, (J) , ,

-.
, ,

/,

J' DEPOSITO ii: I elutivarnoute ao aqua,r telamento

�� LUIZ: ::a:O�:;':N & c- �; de um guarda polici�ll ali i desta-
�) \) U{JA DE roxo PINTO 9 1) cado.({l� ..;:::;;,=,.. -�. -=.o.-r.-",��,--�,-" --,= -�.(�:lJ:/--·--������������\"1

�fl Xl RO PE [J E CAJ Ú rr Dia 1ft,
� PARA LIMONADAS �J; I Forã,o, pOI' ordem do EXIll. s-.

�1 Ref1'igeran�e e Depurativo � Dr. chefe de p�licia, remoVi(:!(lS do

ij) Pharmacia o drogaria �: x�drez ;la pohc.�'l pa,r;� ,.1 cadea, Jo-

1) L'CHZ ::a:��_::c� & c- �J s� Homao c J��I). MC(h��, ': p(�r
(tJ Ç) RUA DE .rOÃo PINTO 9 "'\

OI dern do delegado, fUI,l.l r ccolhi-

�)�8�����S�9���� do? ao alludlc!o xa_dl'ez, por, em-
1\ IflERCURINA 00 hriaguez, LUIz Pneu, c () crioulo

� Remediu po.le roso con trn as;� Fausto, e postos en! liberdade .L1Sé
�!"�,-cl,,a, I''';'''C'''' 'v':" equiilljllHI �.(.lnJ0,'nIO J)orgc,'''' roao DOllltugu� e

� rna nch a do rosto, pr epu rad« �e- �,: t Manoel Freitas.� g�'Jdo Iorm u l a dlJ Sr, Dr. Bay - �!,. RONDA'''': Das 8 ás 12 rondou o
.-t, III,\' w It' di' I" I D

�) Acha se a venda !.'m ca,� d?s ffi a. eres a com�a�, 1130 .�,U IC!3. L� r�n-
r; Srs, Severo, E. Rllnh I, Fana I')

CISCO Bertho da, Silveira, e das 12

��.; � :'"lalheiril-< H na pha rms.c ia do �.:; �� 11: d.a madrugada, O inferior João
\1: Sr. Pi res ele Ca r vu l ho, 110 LH- �'; Silvério Mendes de Mello.
[j go de Palncio, llJ
��·���,��·�����-�tJ

VENDE-SE
um maquina pill'Cl co- turn s, já usada,
um a�"ad"r, uma tla uta e um ius
tr u men to de engenharia, tudo c-uu

plt�taIl1ellte llD\'U, Para vel' e trat:lr,
no armas Jm á I'lla dll Principe n.

15 A.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de annuncios espe
c7>:2re.s, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi

gnificante ('Il')�di�, rlp,2$ mensaes.

Boceba-se assignatur(1s, que pú
dem começar em qualquer dia,
mas terminam sempre com o mez.

Forão soltos da cadéa, pur or
dem de S. Ex. o SI'. Dr. chefe de
policia, o crioulo Luiz, escravo de
Albino Antonio de Simas c a cri
oula liberta de nome Francisca.

Foi recolhido á cadea, pôr or

dem do mesmo EXI1l. Sr. Dr. che
fe, .loã.o Prurnan, preso em flagran
te delicto, por tentativa de roubo.

Fl)i tambem recolhido á prisão,
por ordem do Dr. Juiz Municipal
dll termu, João Medina, por se

achar indiciado em crime de roubo.
HOi\nA: A guarda fui l'oudada

pelo alferes Malaquias José Netto,
�1 meia noite.

POLICIA DO POnTO
SAHIDAS NO DIA '15

PMa Antilhas-Iúgal' illglez '\V. L.
1., cap. H. Hancsen, ton�. 302,
trip. 7 pessoas, em lastro.

ENTUADAS nl, DIA 16
Do Hio Grande-\'apnringlez «Cal

del'On», cnmm. H. 'Y. Jamos;
passag.: Joaquim Antonio da
Silva Freire, sua senhora o i
tIIlro, Alex:uldl'e BCl'll,li'(lll Cop
IIw, Tlwll1HZ A nL)I1io ele Olivei
I':t.

Do Rio de hneiro, co1m fi l1ias-

EXPEDtEC'iTE DA !'ECRETARIA

Dia 15 de Março
Au Exm. Sr, 01'. presidente da

provineia, 11. 68, communicando a

cllrrespundcncia telegraphica, ha
vida bontem, pntre esta dwfia e a.

di) Paraná, áCel'eê1 elo uesertor da
armada Geraldl) Pereira Brandão.

Ao Di'. IIyppoli to de Camargo \

respondendo (lO officio de S. S- e

agradecendo a communicação n'el�

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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patacho hespanhnt «Camague- Não faria mesmo sobre aquclla to de quem sinceramente me sinto formos, a p8s�oas de sua Iarnilias,a
jnna», cap_ Paulo Bieira, tons. corrospondcncia ele S. Ex. com o animado dos melhores sentimentos. cUI'�lldeiros (PIO a in,spectoria da,;�_i 77, trip. f) pessoas, c. vários Sr. Dr. inspector da hygione publi- No officio de 8, S. Ex. exige da bY218ne publica têm a mão e que �
generos. cn e sobro o credito que mandou a- inspectoria d. hygiene publica que percebem diarias elevadas de que o

�

Do Rio Grrande c escala-s-paquete hrir,u mais ligeiro reparo, si S. Ex. declare qual a quantia necessaria publico não tem scicncia, embora
nacional «Ilio Apa», comm. estivesse informado dos uuteccdnu- para a dcspeza COIl] U tratamento parte interessada?
Antonio A. da C,)sta; passag.: tos Llue se prendem á historia dolo- dos indigentes atacados da opide- Si S. Ex. souber que curandei
Jose Dias, réu Jose Pereira Dias, rosissima para todos, e onerosissima mia que está grassando nu Zimbros ros houve que vencerão a diarin
acompanhado pelo alferes Carlos e funesta p:m_l. os cofres pul.licos o suas vizinhanças. de 30$000 rs. e que um enfermei
Frederico .l'Uliveir», D. Maria .do serviço sauitnrio entre nós. Nu de 9, S. Ex. autorisa quo so 1'0 percebeu não sei se a de i5 011

Thcdora Dias o d'lis filhos me- S. Ex. porem desconhece-os e I Iaça as despesas neccssurias com 20;-,) rs., porque os actos oflicia
nores, e () allcmão G. Linar , C' de�[1I'e\'ellido, ,I)ne�-;�do ele encargos, I

dietas o medicamentos aos mesmos es em reb�ão a este facto Iorão en

iH um uausito. toucado de 11111 djfficulda.les, CGl1l indigentes. .

! capados, nao obstante as provo..:a-
��""�""".'l""""""""".'''l%''''�''.''''''tl..1t�''� gr:1ndcs prüblem;t� a resolver, som No seguinte, iO, abre l) credito ções da imprensa, se tratar de in-

C'}lY.[''YIUNY('II::.. "DO a precisa expcricncia das nossas ele 5:0008 réis para as dospezas dagar dos motivos por que o actual
\�. � f .1 s:»: l.... -

coisas e dos :1()SSOS homens, não referidas. Sr. ministro do império ainda não

.11nt,eril'ogaçÕe$ será diflicil que so reprodusão na Sobro que bases fui aberto o approvou certos credites abertos á
Nu extracto do expediente do sua administração, contra seus do- credito?

•

mesma verba, embora já embolsa-

gnvrrno da prnvincia, publicado ua scjos, cim cena apparencia de le- Sem duvida sobre o orçnrnento dos os interessados, créditos quo
/legene,�7_,ç!i() de hoje, le-se gulidarlc, Iactos que' denunciados pedido no dia 8 ú inspectoria da si já não furã) hão de SOl' appro
() s('!minLe: pela imprensa corno muito irregu- hygicnu publica. vades pOI'qu8 lião ha outro remediu

«';\0 Ilr. inspector da I'ygiene pu- lares e criminosos Iicárão sem de- Mas, o Sr. Dr. inspector da hy- senão pagar-so o quo ja está pago,
blica.uo dia (L -Declarando que so- rosa e imnuncs. giene publica, preparando um orça- S. Ex. de certo desculpar-rne-ha
licitou do ministre do imperio au- Na circumstancia em que so a- monto sobro assurnpto tão sério e estas interrogações, as minhas elos-

1,000isaçào para fazer as despezas que chu S. Ex., [lnr mais pnras que sc- gl':1.\'e, em tão puncas horas, no confianças lhe cnllarão no animo e

forem necessárias com o tratarnen- jão as suns intcnçocs, mais 1011\':1.- eS[li1ço de tempo que separa o CX-Ilacilmeute so convencerá de que só

Ln rlus indigentes al;1.carlos di' febros veis os seus desejos e boa vontade, pcdicnte de UITl dia dado do qno lho ten;1o em visla. servir-lhe, serviu-
pútridas nos Zimbros e suas vizi- os mesmos Íael.os pódclII reprodu- segue?!... do a causa publica.

I zir-sc. Sim, no dia 8 foi feito o pedido Filiado desde os mais tenros an-n 1;H1C,:1S,

«1'\0 mOSIl\O, no dia 8.-!�xigill- N;w hasta, pilis, ql!l) S. Ex. so de inforll1al:,üo sobro :1. qu1ntia 110- nos por pl'Opria inspiraçã,o �1 oscob-
do que informe qual a (IIlallt.ia no- limito a manUal' alll'il, sl)iJ a sua cossaria �LS dospesas a fazer-so e já liberal ;vJialltada, amigo do reqi
cessarÍ;t para. :1S despczas eOIll () tra- rcspolJs:thilidaJe, creditos cxtraor-' no dia 9 [oi autorisada essa mes- men ela publicidade, com um p:s
tllllcnto c1us illdigelltes ataeadus da Jina,ios p�\:'a UCCOI'l'CI' a despozas ma despesa e no seguinto aberto o sado fIlle Ó a chave de seu futuro,
epidemia, (lue estit grassaudu nos tambem oxtra:mJillarias e urgentos, credito prociso ! sua melhor esperança, S. Ex, não
í:'iuIlJI"-'o � �y�"" \ ilil�:"'--"�'õ W1Q Ir�1,\'(! r "'!l'�:nllilnncia ;\rLi V:I ('

, ,

T 0[)8, .ú t:'_3_bJb ua jnspcc.ti)ria' ha de t"Jllorer qun a provineia viva
«Ainda ao llJ8SiIlO, llél elia 9.0- ;tSSI�ll1a. CC)!,ll _o �r. Dr. IllspectOI' da 101 apf'esen.tado 110 llleSlJ1U dlél, 8 durante a sua admll1istração no I'e-

Auturisando-o a pl'o\'idenciar no hyg,olle plllJlica, ql1e lhe ordene ou no segull1te. gimcn das trovas e elas trapaças.
selltido de serem soccllrridos com que piTpaf'C II orçament() das des- Mas sobre (Iue dados? i5 cle Março.
ll1edicamentos e dietas os indi�erl- pezas ;t fazer-se eom t(\l epidemia Sem du\'ida sobre a llatureza do Dilo A. B,UlfA.
tes atacadus da epidemia, CJue '--está �m tal [lUlItO.' que lhe aut lrise que mal, sua intensidade e graviclade, ""sa "._.. .......... 6",__

gr:1ssando nosZitnbl',)s e suas vizi- Jaça a� que forem lIecessa!'i,tS para () numoro elos ataeac!os, a extonção Sobre o correio
nbanças. mil1ul'ar IIS suJTl'illlentos das nossas da zona infostacla,o salario cio faeul- Ao nosso escriptorÍo veio ü

<d�o dia iD.-Acto: Abrindo um populações. tativo ou curandeiro e (los enrer- �T 1i::ll'. l_� ery, contar OI' do correio,credito da quantia 5:0005;1'1", á YOl'- Por 1I111ito SCI'Ío c sobremodo gra- IIwiros que a inspectoria tem sell1- 1- f' t() exp lcar ü ac () que, com re-b:t soccor!'Os publicas, afim de 0('- ve () assl1lllpt,j, e sobr�tudo pe- pre prolllptos, do reserva.
,

I
-

., I
' . () f ' . . laçã,o a s. s., noticiámos noc()rror as c espezas com a epllomia os antocl�den.tes a que Jft me referi, �uelll orneceu a Il1spectona a-

de fehrps putridas, que estú gras- apreciadus e qualificados muitos quelles dados? J01'nal de hontem.
sanllo nos Zimbros e suas vizinhan- dollos pela illlpronsa, exige de par- Quem lhe disse quo o mal dos O sr, contado!' affi1'llla que,
ças.») to di} S. Ex, alguma c\Jisa !Ilais--- Zimbros é o que ella chama--febres dirigindo-sF) ao 81'. Demaria,O qne fic;), t,ranscripto, prl)va CJlle uma fisealisaçTw activa, deligenLo e ]1utridas-cntielado rnytho]ogica na não teve intençuode offendel-o
II;), da parte ele S. Ex., u illustl'adu rigorosa, não só dos aetils �Ia ins- patltolugia hodierna?

com o empreO"o d'1s Dalavl'asadmilJistradur da. prurincia, muita pcctoria da I'ygiene publica, como A qllem foram confiados aquel- . � G',

solicitude e zelu pelo sel'viç:), e que dos d'aqucllos que a lei eunstituc los estudos? --mal e mdevzdamente; que 1'e-

a sauuE: publica lhe lIleroce parti- os immedi,1tos representantes dos A que facultativo coube a ardua feria-se á. diRpusiç.ào do regu
cuLl.r disvelo. interessos da fazenda publica, al- e espinhosa missão de soccorrel' á-I lamento dos correios, no art..

Não louvarei a S. Ex. por isto, gUlJs cOll\'ortidus em proclJradores q�l�lles infelizes acol!][Ylc!tidos. d_eI2�., que tratando da c1.istribninem t" chegado ° tempo de cantar- activos e zelosos das partes, quer lima enfenmdacle, qu� nao CUIlstl- çao da cílrresponc1cncla, é clalhe cneoll1ius. S;w apen::ts [lrclucli'iS na propria repartição, quer jlJntu tlle uma entidade l_norb�cla mas qu�, 1'0 e pusitiVil.D.uspieiosOi\ signaos IJromettedores dealgunsLlosantocessorosdeS. Ex., como o nome Indica., e uma malll- D- f" 1
:

� [ 12 () l'e E'n( I) 'trtlg) '),3que p()dem, como Ilntros muitos toda \'oz quo as con\'enieneias clps festação gra"issimêt cio certas febres
J ,_. l �.<.J:

ser enganadores, apesar dos sin- amigos politicos sã.o postas em jnao. já de sua natureza gra\'es?
c( A correRl:o�1�lenm3, se?'â

cen',s o ardontes desojos de S. Ex. Si fuI' preciso, si bouver qu�m Fui ou não Jesignado um me.cli- levada ao dom�c�lw (lo desti-
em sei' util i cauS:l pnblica. \) oxija, provarei as minbas affil'- co pa.ra,ir a Zimbros em succorro natario em todas as cidades,

Demais, S. Ex. CUl'l';t-se is ins- maçõos cm ()utl'� occasião. elas .\'lC�lmas ele mal �ã� terrivel? cuja populaçãu exceder a cinco
piraçõe3 dos seus pruprins senti- O quo agora. tenho em vista é SI fOI, com ql]e dIana? mil almas.»)
mentos, á resfJonsabilidade elo car- fazer a[)enas umas interl'oaaço-es Si 11"0

-

f? Pb,'
.

u. , porque se na.o o ez' ensa (; f'r. Nerv OllC a'bUO clue ex.erce, ás leis naturaes, ás 'nanifoSl'll1do alaul11as (·lu\'·c' s ( 1)" 1
-

-

J d J 1 " (
l c c c b < 1.3' lue OIS e crlv.e, que a mlssao (e e- vist" elo f'I·llD.v (lE�tel'

.

-
, "t(lllO rei,;ulão as relaçõos (.h::: b[r\I','el'- '\'lllell) ct ·1

'

b 11 (I d
,o '1 - l1Jllld eR e

�
'-'J 'hL

- e a' o e a correspo!}cencla e al'OIl el'mlClê1Ce tão grave, e tão t' /

I

nos elus paizes eultos com o prwo, trocada com a inspectoria da hy- dimcil tratamentu, mal quo logo á �r 190, 80 pur t?leranGia se en

que, Ci)!1l0 u I1dssn,aceil.a como urna giene publica suggel'irão em meu primeira \'oz reclama a abertura de Gl"ega no C()JTelO a correspon
necessidade a dL'eretação do rumlus cspil'itu, só no intuito de ser util ú um credito de einco contos de réis (lencia aos 'CJue não são assi-
para semelhante encargo. causa publica e a S. Ex., a I'espei-I possa ser confiada aos propl'ios en� gnantes.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Deve realisal'-se hoje, em

palacio, a importante reunião
convocada pelo exm. sr. dr.

presidente da pnwincía, com

o fim de Re tratar de certaR

o plalll) focnl elpva-se :1 l4rn.'7
EI'il r-e:,lmente linon v(;r-sr) snbrr ao nirei rio �ol" p, 90m,7 an Iliv(�l ri"

uma ilho/a de yeelras I) III;H' ,Hre- s ]0 e !1O"',0 (2!l5 [lé�)\(.:i!Jla dd nivel
messal"-se funrlw, enchendo·a ne medio das mal'EJ';, H a 1\17. s",rú visivel
perolas alvinitentes, ou. na phrilsG ria oi,tancicj de 23 milita ..; cOm tem
de C'lsLro Alves-cu,;pir-lhe;). salIva

I [lO clar().
<I 1Il:lrgal_ A Lorl't' é di] f"rr(), de fórn):! Lcnll-
.Erão ;) hora� qualldo foi �ervid() cClIlica, e c) pilltarla ii,· branco.

o JC1nta� .. ,
A Casa das guardas fica j.>!'\'xilllaAI11 fOI ltdo com todas :IS forma- no pharol e e tilmiJem pintada de

I idades o :ldo da i:langu raçiln, peln 1J!';.IIlCO.
SI', capitão-tenente Senna Pereiril, O phal'ul G"l.\ sltu;\(I') na puntaO exrn. pre,;idente da provincia le- SE da ilha.
vantou então um enthusia,;tico brin-
i 't " Posição geogmphica: Latitucle 25° Questão pO�'li:,u�:ueza(e "o sr. C'lpl ão (Ie !llar e guerra 18,-00" S,

=

Marques GUllnal'ã�s.
,

A. S. EX. O SB., BAR.\O DE 'YILDICK
O E h c, Longitucle 5'-1'2-00" O. Rio lJe 'r�r, up rasio nona levanta

. .

estC'1l1unlJa da gncrn desal)·,·e-Janeirl). <)
, ,

11 m nutro em �egn ida ao mesmo Ca-
Idem 48°-22'-20' O. Grw, dada que tem sofIriJo, 1)01' partepitão de mal' e guer'l'a. I dO exm. presineute II'vanta um
Idelll 50°-,01:'2'-30" O. Pari�. e alguns portuguezes rcsidentes

brillne à assemblea provincial. r('- n'usta eidadu, O Sr. Viec-Cnnsul
present.,c1a ali pelo deputado En- Chegaram hont.em do sul o Rocha Paranlws, não posso pOI'
phl'asill OUllha, vapilr Calcleron e o paquete mais tornptl calar-mo eliai. te de tão

O sr. Marque,.: Guimarãe .., re,pon- clanliJrtisas illJustiças.ôe ao, brindes a 011e dlrigidr,s. naci()nal R7·o-Apa. E l-O �q', Olivei ra saúda ao, distinctos li, crU? talll )CIl1 suu pOl'tugncz,
officiaes de mariuha Proença e Mar- N R' A

. C qlle llle Julgo com os [l](,S!l1US Ji-
_[ o paquet.e L'W- pa velO .

Iques Gllirl1al'ÜtJs. rCltus lOS meus compatriotas, co-
O ,r, capitão tr:lIwllte Sellna Pe- ,O tenent.e reformado do exel'- nbeccudo o SI'. P,HanbLls ha ta,l-

reira lr=vanta um bl'illnl) aos catha- cito José Pereira Dias, com vez "Inte annos, declaro que o dilorillenS(�S ,.) a'l bello sexo. .

1 (' r' 'I
.

sua família .. cone eUlllaO() !lel() I é)!'. v,ce-LonsLl., l}rlr<l mim, assimO r'Xlll. sr. prpsirl811te saúc!:t, 1'111

IIllll rleltl'arlll llrinde, a PXIILJ, e�pOS;1 tribunal elo jll!'Y ele Porto- comu para muitus pi)f·tLlgIH'zes ljlle
elo ,r Jose Mal'(jllr,s Guim:H;lns. Alegre a 7 "'llnr�8 de pris�i.(llaql�i residem, Lq sempre unia all-

O sr. Manoel .J,,,,e dc) Oliveira
t 1 11

.

1
tOl'lcladc eUlltl'ê1. qllal nunca tm'IIJílS

brinda :'(\ r,ngoeiallj;r) Domillg(Js Li- com I'auu }(I, por (;l'lme c e mutivos de qLlei:�a.
. ,

Y t'arn,';, ''', " " sr'. Ma I'q ue, Guillla- m()rte. Os qLlU têlll lia impr!'llsa 1)1.:1',,1'-'fie, aos s"u; companllei:'l)s cip tra- O t
.

1 .J. Ssen enCl(lC () yeLO aCOl1l- ,QUi('\'l) at) 1'. Yicc-C!IIlSllI 1);1,1','1-balllO, capitãil-tell()lli(� 1-'1'0811<::1, t,�- u ' L

I,ente Silva e maiô pilL.:iil(;'; e em- panhadu pel() ulfereR Carlos nlws, nã!1 são, Ilnis p II'lllgl1eZL�S,
rmogadll'; na realisaç,luda "bra ti" Fl'ederic(l de Oliveira, e terá nem:llllam IllêllS i!.p:.lll'iadllqIlCllús.Pharol. NT t'l tele GUU1I)l'Ü a l,)ena que lho fli L em Ol os OS pUI' ugLleZ('.s, comoO SI'. rrflchillisla 11111ileencio ,Igl':l- sa ;tffil'lna, são CLlnLI';il'ili.� ;\l) Sr.deec' () hrinde, jlelos SI'U" cdmp:\- impC)�;ta ua ±'()rtn.leza de S�tn-- ,

..

"

C I1, d
.

G
.

ice- illlSU,
n lP.lI·O" <l llaVII) 'itai"any, te" t

"

O M G
a 'J'uz, oe::-;' i pl'uVlnCta. Desterr(), iG de Mal',",,) de if.')l():i•. ,

sr. 'Hque;; lIimaràes �1,í.Hla .. Ol),

à� dl1"� potencia$ eUt'0p6as-Ft'allça POl' ernquanto, foi l'ecolhi- JOSi� l\hRQUES DA SILVA.

OBITUARIO
De 1 a 15 ele Março.
Dia :1:-José Tertuliano da Silva

Fragoso, branco, maior de 40 an-

110s.-l1epato sphonito complicada,
fusão cardiaca.

Dia !I.:-Palllino, pardo, :3 an

nos. --Convulsões.
Dia G:-Antonio de Freitas Ser

rão, branco, 77 annos. -Par:dysia
confluente. .

-FI':ll1cisco Cunha da Silveira,
branco, 72 annos. -Congestão ce

rehral fulminante.
Dia 9:-Francisco, hrauco, 2

annos. = Convulsõos.
Dia 11: -Francisca Carolina de

Faria, branca, 49 anuos. -Tuber
culos pulmonares.

Dia 12:�Mal'ia, parda, 7 dias.
-Mal dos recemnascidos.
Dia 14-:-Clara Caetann (Ia Sil

va Moreira, brar.cu, ![;i annosv--;

Amolecimento ccrcIJI';d eltl'unieo.
Dia 15:-Delfina Ln(Jes de Men

dOllça, hranra, fiO annos, -Hirlro-

• Ar ma eM liMt 1"M" - N*

MenOR exi.gen tes que o RI'.

N�ry, entendemos que si o

regulamento ordena que as

cartas e jornaes sejão entreques
no domicilio GO destinatário,
não prohibe entretanto que
cada um vá recebel-os na re

partição do correio.
O sr. contador prornetteu-

Affirma tambem o sr. conta-I Guimarães e su.a ex m a . senhora,leIoglaterra-nas pe�Sll:lS tI(,S srs.ldo fi, estado-maior ao corpo
d N

-

d ob i com tocla a amabilidade. Flson e Lo rtet I d 1"OI' .ery que, nao sen o �.
-

Fizerão a asrenção. S ex. o SI', O s r. Eu phra sio Cunha ag radece
e po icia.

gatoria a chamada para dis- presinente procurava informar-se as pu l av rus del i cudas e a ni m a doras

tribuição de cartas e jornaes de tudo com minuciosidade e o sr, dirigidas por s. '3X. ii. assembl áa pro-
,

_
_ " . ,.' ,Marques GUImarães satisfazia-o _enm I v i n c ia l , e ap ro veitu a opprlrtunldacl�aos que nao sao assignantes, rdegrla,po(' ver em s.ex. um ssptr ito para agradecer o,; br in des feitos a

disse por isso no sr. Deinaria indag(�rlor, estudioso 8 inter-essado. Inglaterra G França, por l,he j�rem
qpe ol1e ·--alli recebia a sua

Subir-a m a grande t.irr-e, e o pa- pedlrJ,o uque l los a quem elle� forã»
�,

. ,'. uor a rn a que se descor+ina va então dl!'lglelns,
correspondencia mal e indeoi- era encantador, S. ex. a h i se de- O eX!I1. sr , p res id--n te da pro vi n

darnente. morou q ua si meia hora em um in- c ia l av an ta então () brinde de honra

lerrogatorio, qlle ("1'3 satisfeito, à se reni ssi mn Iuipcrutr iz do Ilruz i I,
comojà d issé mos. pelo il l ustr e ca- pelo ,eu feliz u nni ver-ur io. termi

pltãl de mal' H guerra Ma rq ues Gui- n an.lo n() rn o i» dr') enthusiasticos vi-
rna rã(��. v a s.

A'I d escerem. ach av a-so servido Ainda d i a n te d o Ph n rol () - r. Ma-
um maguitlcn lunch, Jà ia em ruei n, (!OHI José de Ül i v e i ra r1irigio iI ]la
quando SI'. Euphrasio Cunha lcva n- lavra ao sr. JO<8 Mc rq ues Gu imu
to u um brind» a() sr , Marques Glli· reles, em n m a hre ve n l l ocu cão .

mu r ãas, pela r en l isação rl'aquella ErITo'7 horas e 15 minutos qua n
monumental oh-a. S. ex, em segui- .lo desceram «s co n v id adns p:ll'il e rn

da, brinda ali m esrno sr. Guimarães, b- rca r. Em todos os �embialltes
com p,-tli:lvr:ls eloquente". tra nspa reci a a alegria daquel l a

O sr. Ma rq ues Guimarães ngra- festa intima P. corrl i a], e com bas
deC(�\1 o,; hr indas e te rrniuou sa u tclllte :':-1ndade rleixáral11 aq ue l la
dando ao exm sr. p residen te. ilha, (lnde tão ca v a lhei rosa ruen te

Logo depois, () sr , Mn nlJHI José rlf� Iorãn tra t.rdos.
Ül i vei ra tornou ;j palavra para br ii.- A's fi hnr.is f"i aCCb�(l () pha r»l.
dar aos officiaas de mr rinha Gu i que, segu urlo 'IS iufo rmações, tem:
nia rães e Pr oeucn . I f" b I I.uz IX:1. ra nca , ii te r nar a porLevantàrão.s� rb mcza os convi- ],.l!l1pejo� braneo� e vermelhos c](j
dados, 8 cada qual procurou distra- igual illtell�llhrle, ele dou� em clous
bil'-S6 ti.' Stla YGntad;�: uns subião ao minutos.
pbarol, outros caminbavcl() p"r aqui O apP'11'81ho de lu? to dinptricr; til"
e ali, outl'clS jOgi1Vãll �l malhil. e ou- 2.a orcl(�m, e a Illí� 1l1Jrangeri um :,1'- peSI�L
tro.', emtll1l, cnn verSil\':10 f-) aprecia- (;0 do horisonle de 201 "-, de,oe 12'
V'-lr) a II)Orrpct lcl' I d O onS·I;'Jl.)\Tl\(,.,'_.(-)L�:-:: l\'II;J"II'IL�()I)I()r,(·.)-< . �,.,," b rn qua r() que �e N . pelll ()riente, sul e (lecitlenU� ató D � I

� L'..o._J LV' "I _

desulll'ola Vil dian(e de seus olhares 810 NO.
desllllllhrilrlo:,.

CICAS
Dia '1 (i,ú,s II, hílr:ls lh L:tl'd(':
lhl'lllnetr'() 708, O.
TherlnOl1lcl.rllS: Illinilflll 2'I,S,

maxilllo 23,0.
C(!l) enr:ohr,rtn, \'rlltl) lllllln.

nos que, em nossa folha de

amanhã, explicaria ao publi
co o seu procedimente nesta

questão. ,

Em tudo o caso, fica desde

já demonstrada a intenção da�

palavras de 8. R., qne tão mal

interpl'otad::u, foram.

questões que se prendem aos

iutel'esses de nossa província.
Para ella estão conyida

dos o corpo commercial, a

imprensa, etc., e é de suppôr
que esta reunião produza be
neficos resultados.

Foram Illlnte:nl a batidas para
consulllu da cidade l!l rezes ..

ACÇÃO PATRIOTICA
O digno dr. Deocleciano da Cos

ta DOl'ia, no interesse de concor

rer para a realisação da grandiosa
idéa manifestada pelo illustrado
dr. presidente da pl'ovll1eia, de es

tabeleeer n'esta ca'1ital um lyceo
de àl tes e officios, ofTereceu ao

111eSl110 ex, sr. não só. seus serviços
medicos n'aquelle estabelecimento,
como tambem para senil' alli de
professor de francez.

A illaugnra�ão do Pharol
LIGlmU NOTICIA

N,) din 14, áq 7 l') nJeiâ h"rll' da
m ,nha, p;trti'l e(l!11 d(-l�t:ni) á ilha

�

do A rvorerlo:t lancha i1 va IM!' da
ca pi tan ia, l,w'l (UI" a seu bo I"lh "i
versos cavalheiros. entre psles o

ex.m. �r. dr. presideclte da l)l'ol'in
eh, e algum;l� eXlIlas. senhorils.
Em Sam1.l:Iql1i, forão r(� convida

rio,; passad()� par:!. o Vilpnr GuCt7'any,
., (�à uma hora, ap"�:lr d:l agitação

dlJ mar, f,li l'ealisadll () de�etnbarqlle
na illl;l sem a mAno!' nclvirhdl3.
Ahi chegados, fOI'ão l'E,eebiri'l::; pl=lo

)8'.', capitãn de Illar e guerra Marques

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I\. N�.Tuyrr'TOQ,t"'.i.. 1, _�'lj .. ..J.P� D

��.Jlll ,�. HIil i �\' �� � rr1I'jl f�� � ;1111' '":� I mi' . � N"-ll
I'i

.

'li h � q t!�l\
Chegados pelos ultimos paquetes
Fichús pretos bordados cnm vi-

"T> 1\' T t'OT'l E'LT
' drilho, ditos de lã, diversos feitios"U n,�L_ r' '_tí .LI tl I

An t.uuc F'1'<lflt.:i"C<l Morciru. ,'('\1S
ditos diversos tecidos; capas e palc-]

filhos f; c uuh ad..s. pr"!'\1ndarnptlL9 tós de diagonal, enfeitados com vi-l

I seu tul-is pHlo p'lscamenL, de "IH\ «x- drilho; chitas barradas, ultima 00-

t re n.o.,a ("I'''"a, mãi (, i rmã, D. Cla- virladc; superiores baptistos lisas;
ri! Cadiltla Mo reir», do intimo (\'al- sortimento de mcrinós pretos; se-,
ma, agra<lH(;elll a tonus \I" q ue fiz!) ..

tim preto lisos e charnalotcs
ram () cur uloso Ilb'i:'lJlllO 1)3 »compa-

l nha reru ao ce m i ter io publico os r es- NA LOJA AGUIA DII OURO
I ti;'; mor ta as da mesma fiuarl.i: (; de DE V IPlliiew,e lia l' rarrnuc i a de

����� ���ll:��:�;naa' I��s:I;�a�op;�s�;(i\:: �11:\1Ij�un �ie l�I��Pfnll� II ������I��riI�����que por sua a lm.i rnaudão cel eb ra r �u, �LILU f A �j�i(1jl�L\
na igl'Hja da Vene rave l Orderu Ter- - I e em todas as o u r tas desta cida d e.
cei r.i de S. Frn ucisc», no .l i» 19 tio pER.DEU-SE da. ladeira do
corrente, pela., 8 hor as d, manhã. 1 Menino Deos á rua ela Cons-

Ou trosim.ao 111m, Sr. Lão Flori
tituição, uma pulseira lisa, de

alio (J,ild(;it'it dI! Andrade, S. Ex rua.
1 t r

11m;), caza nu rua do Principo 11,·

I "I'el,huI'(\ t�j,Cltll}had" Adll,dpho d(-lSal- prata com um pene en ,8, 111- 99.
":i, Inan\'e'i�:�ltn .u n a o �e\1 pro-

.

d ) inhogmuo um plrqu 1.
O' 1\ ,1 d befUlld() rl'C'lllhf)c:lllentrl, não �Ó pe la N'" T • 1'. ,-'fi- negocio (e CLt ça o, )em a-i"sol ici tude (� di,v()!(),; despendidos no _r esta t)poglapll,a ,g�ai:!. j'fregUczado, lia lfIeslll.a rua, n. lo.

tru t a tue nto, corno plôllls -erviços ca-se ao quem a entregar, SI o Para tratar com Jose Nunes Lou-
prestados CCJIU relaçilo :lO, fu u e r a es "

Iexigir . � za: a.da 11IBs'na finada.
---------- -- ---------�----

A' NR'll�

Corno é mimoso o teu rosto,
:Vl.inha adorada criança ]
Sem traços ter dum desgost« ...
COIDO é mimoso o teu rosto!
Alegre sempre e disposto,
Sorrindo á luz da esperança!
Como é mimoso o teu rosto

Min!)(\, adorada criança!
HAUL,

(JJCER'S AOUE CURE)
CURA BAPlDAMEIITE E coM currEZA

I as

Febres Intennittentes.
emittentes eBiliosas; .<"

as

aleitas.os Calafrios,
[ TODAS AS

•

VEf\lDE-SE
BREVE SE DESCOBRIRÁ

Vice-consulad.o de

POl�tugaJ
Im SANTA CATJIABIl'lA

Em virtude do art. 13 di) regu
lamento consular portuguez, coo

tinúa a não se saber onde é o vice

consulado de Portugal u'esta pro
vincia, por não estarem collocados
os escudos das armas p.irtuguezas
no predio em qlle suppóc-se estar

a chancellaria.
E continua, anczar disso, no

oxercicio das Iuncçõos do cargo de
vico-consul o consnl honorario Ro
cha Paranhos! !

Continuará ainda por muito

tempo este estado de COL1sas ? !

Muitos poduguezes.

�íWM���

���'PENDE-SE a casa térrea n.

\V(28, da. rua da Constituição;
para tratar ua rua do coronel Fer
nando Machado n. i8.

CRIIVIE ! !
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . "

� �. . . . .

E' assassin a r-se :18 regras da verrludei r a e cuno m in , corn pra r c.i lçado
em v is i ta r em pri mei ro lugar o

LUVAS!lUViS ! DEPOSITO DO \BITTENCOURrr
A.. l:�1:;-,.6_ D..A COl"fS'I'ITUIO';;'__O N"' - lO

q ue acaba de r'IJceLkl' um LllJO e va r tul» sorti meu to. E' <-l un ica c a z a n' es
ta praça que vende a dinheiro, cal cudo pelo, seguinte,; preços:

�

Bot iuas prntas l izas su peti o r-e s, para "pilh"I',I, 3$ÔO(J, 112 ho t a-. pl'e
tas \\n["itadús. 4$.300; bntilWs 11(1 bezerr» e cUI'11 ,\,1, para horneu-, G$OOO;

Su peri.u-e- chuu cas .lo L:1)Uf'O .t • Rlls';ia priljlril;, pal'a Iu mu, D$OOO.
sapatos para seu horn , G$ H 10$000; lindo sortimuu t I di' ca lç.u!o pa r a me

OÍUiI, que i m possi v el é d esct-ever e (lue só vendo é po-si vul I,;rêr na mod i
cidade de preço�, purérn ,ó- se v<:JIHle

NA CASA DO CANDIDO CONCEICÃO
7 RUA DA CON",T]TllIQAO -7

rende-SI) luvas de pellica, pretas, a

2$HW I) par !
Ditas de I'ctI'OZ, meia mão, a

900 1'8. o [lar !
É RARATlSSIM[J", APROVIIITEj! !

u,�....

SAP1�TARIAEDITAES

CDJ'iUfandega Vende-se uma com todos

A inspectoria (h, alfandega cles- OA lltcnsilios e a.lfrum cal(:a<1n.
ta ciclade faz publieo que, de COfl- Para tratar, á, rua da Cons- PAnA LlQU'U1L\ClOforrniclade com o art. 2!� e sob as tituic;ão tL 16. " :ii
penas do art. 25 cio decreto n. ------;---------- 3 RUA DA COl��STITU QA-O 35690 ele 15 de Jl]lho de 1874, e T E L H:·:: S'

'. .

'

. f'iJ. O ;tbaixo assignado, tendo resolyido fn"r (;on;pl(.,ta llquidaçito ele sell
até o fim de Abril prox.imo vin-. I

. negocio, vende de hoje elll diante pel!),; segllintus baratissirnos: preços
douro, se está procedendu n'esta Vende-se toldas ele 11l.l]lt�J lJOa

Sellin�, mOIltal'i" piJl'a senhora, a 16$, 18$ e ... ' .. , , '.. . ... 20$000
repartição a cobrança á bocca do quallclad.e, na rua d,u Pnnclpe o.

Ditos » » ») com Citpa a 24$ e .. , ... _..... 26$000
cofre, do imposto de indust.ri.as e I i �: llJJa de Andre \Vendhal1sen Dito" >, »homem a 14$, 15$, 16$ e. . . . . . . . . . . 18$000
profissões do corrente ex.erClCIO. & C. Ditos » » »f.zellda superior do lJ(�lle de

Alfandega do Desterro, i 3 de I
-

-A--- -l:'--T--E'�- -N--- r--A:;--O-- Serid�I�:�()l: v;;,��o��: '���tc;l:i� P,;I:� il'()'��r�l' ;1: : : : : : : : : :
.

: : : : : ���6��
Março de 1883. - Pe:lr-'o C. V Dito,; li",)s »» >, a ,........ 22$000
MOJThnJs da, CostoJ, inspe- Vellde-se duas moradas de casas Dito.; c:om verniz » » »ii " � 50$000,

'�tOI'. e ehacal'a, no bairro mais sadio Corn:am(,� para carroça,; a 25$ e ... ,., , . " , . , .. , ,... 30$000
__

..--
,---':'!'_"":"""'."'" ...._ desta capital á rua ela Princeza ns. ,E rnult'l� ontros objectlls que se vende muit:ssitl11l harato, ">'!llO sejão:

--LA-RAQO-ES 13 1 r:: (1�lf tt G) 1 lJ'lhu�, colchoes, ch!cote�, etc.
I�""7l' ,. , e I ;) lUa o � rosso eom ex.ce -

. , 'ri 1
.

.....J!.l J .!C", - J'
..

' O trpgllez pur1el'a comprar a quant} � ar 03 que lllll 1,;,1I1Vler, preVPl1lnr!o-lent.e terreno plallllÇO, boa agu_a se porem quP, o preço P"1' que comprar uln é o llleSlll'; (;lJrno St-) quizer com

potavel e pastu para 3 ou 4, al1l-lpr'(l1' muitos, visto.os preç_o;; ja sn.rHm maisque h;lratn,;.
maes. O l!leSmO aba lXO asslgnacl0.J ulga uada d'>vel' H esta. l,raça nom fóra

T CI'
-

N rJ'ella, p"rém �(J alguell' entendeI' ,el' seu crerior, que:l'i\ itprRSpn(ill' sua

.

rata-se com. lrIstovao 'unes
couta, compHteotemente legalisarla, q\I'� serft prlJIIlptamellÜJ pé�g�_ Outro-,

PireS, rua da Pnnceza ll. 15. siln, chama pelo preSéJIHe todos ,',; seu,: Op\-pr!ores ii VIrem sa!d:tl' seus de-'
lR�i=ENDE-SE . b � l' bito" lll) p,azo de trinta clia�, cllntado,; d'esta data, lindos os qU:les proce-
�0'P .

urna oa .mac 1111a dera como entencler.
� ele costura, de pé; mforma-

se nesta typ_

.I
,

I I,
"

.

� a[Jaix.o
.

assignado pede a

\�seus devedores o obsequio de
mandarem saldar suas COll tas, 11 o

prazo ele 40 dias, a contar d'esta
d�ta.

Desterro, i de Março de 1883.
�-Jo.sé jVune,c; LouzCiJda. Guilherme Christiano Lopes.
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